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c o n t i n u a

em  sua apuração:  ( i)  Serão m ant idas a custo histór ico as florestas de eucalipto durante os
pr im eiros anos de plant io,  em  decor rência do ent endim ent o da Adm inist ração de que
durante esse per íodo,  o custo histór ico dos at ivos biológicos se aprox im a de seu valor
j usto;  ( ii)  As f lorestas após os pr im eiros anos de plant io são valor izadas por  seu valor
justo, o qual reflete o preço de venda do at ivo m enos os custos necessários para colocação
do produto em  condições de venda ou consum o;  ( iii)  A m etodologia ut ilizada na m ensuração
do valor  j usto dos at ivos biológicos corresponde à proj eção dos f luxos de caixa futuros
descontados de acordo com  o ciclo de produt iv idade projetado das f lorestas, levando-se
em  consideração as var iações de preço e crescim ento dos at ivos biológicos;  ( iv)  A taxa
de descon t o u t i l izada nos f lux os de caix a cor r esponde ao WACC ( Cust o de Cap i t al
Ponderado)  da Sociedade, o qual é rev isado per iodicam ente pela Adm inist ração;  ( v)  Os
volum es de produt iv idade proj et ados das f lorest as são def in idos com  base em  um a
est rat if icação em  função de cada espécie, m ater ial genét ico, regim e de m anejo florestal,
pot encial produt ivo,  rot ação e idade das f lorest as.  O con j unt o dessas caract er íst icas
com põe um  índice denom inado I MA ( I ncrem ent o Médio Anual) ,  expresso em  m et ros
cúbicos por  hectare/ ano ut ilizado com o base na proj eção de produt iv idade.  O plano de
corte das culturas m ant idas pela Sociedade é variável ent re 7 e 8 anos;  (vi)  Os preços dos
at ivos biológicos, denom inados em  R$/ m et ro cúbico são obt idos at ravés de pesquisas de
preço de m ercado.  Os preços obt idos são aj ustados deduzindo- se os custos de capit al
referente a terras, em  decorrência de t ratar-se de at ivos cont r ibuintes para o plant io das
florestas e dem ais custos necessár ios para colocação dos at ivos em  condição de venda
ou consum o;  ( v ii)  Os gastos com  plant io referem -se aos custos de form ação dos at ivos
biológicos;  ( v iii)  A apuração da exaustão dos at ivos biológicos é realizada com  base no
valor justo dos at ivos biológicos colhidos no período;  ( ix)  A Sociedade definiu por efetuar
a reavaliação do valor justo de seus at ivos biológicos sem est ralm ente, sob o entendim ento
de que esse intervalo é suficiente para que não haja defasagem  significat iva do saldo de
valor justo dos at ivos biológicos regist rado em  suas inform ações contábeis interm ediár ias.
b. Reconciliação e m ovim entação das variações de valor justo -  A m ovim entação dos
saldos contábeis no exercícios findos em  31 de dezem bro de 2014 e 2013, é a seguinte:

2014 2013
No início do exercício 1 4 7 . 6 7 1 1 2 6 . 3 6 1
Adições (plant io, t rato e m anejo) - 1 7 . 8 6 0
Baixas para integraliz.  de capital ( 1 4 7 . 6 7 1 ) ( 1 . 5 6 4 )
Var iação de valor  j usto               - 5 . 0 1 4
No fim  do exercício               - 1 4 7 . 6 7 1

1 2  I m obil iza do: Com posiçã o e  m ov im e n t a çã o da  con t a  -  Em  j aneiro de 2014 foram
r eal izadas baix as n o at iv o  im ob i l i zado da Sociedade n o m on t an t e de R$  3 9 . 4 7 6 ,
sen d o  esse sa ld o  i n t eg r a l i zad o  ao  cap i t a l  socia l  d a  Em p r esa  Sin ob r as Flo r est a l
Lt da.,  con form e descr i t o na Not a expl icat iva nº  1 .
a .  Prov isã o pa r a  r e duçã o a o va lor  r e cuper á ve l de  a t ivos ( I m pa irm ent )
Durant e o exercício de 2014,  a Sociedade anal isou a possib i l idade de ex ist ência de
i n d i ca d o r e s  d e  q u e  d e t e r m i n a d o s  a t i v o s  d e s t a  p o d e r i a m  e s t a r  r e co n h e c i d o s
co n t a b i l m e n t e  p o r  m o n t a n t e s  a c i m a  d o  v a l o r  r e cu p e r á v e l ,  n ã o  o b se r v a n d o  a
con f i r m ação de t a is in d icador es.  O at iv o  im ob i l i zado da Sociedade,  após an ál ise
in t erna da Adm in ist ração,  não apresent ou qualquer  indício de perda,  desvalor ização,
ou dano f ixo,  que pudesse com prom et er  o f luxo de caixa fu t uro da Sociedade.
b.  Ava l ia çã o da  v ida  ú t i l  do a t ivo im obil iza do -  A Sociedade rev isa e aj ust a seus
cr i t ér ios quant o à det erm inação do t em po de v ida ú t i l  dos bens do at ivo im obil izado
per iodicam ent e.  Para o exercício f indo em  31 de dezem bro de 2014,  a Adm in ist ração
não ident i f icou fat ores que pudessem  alt erar  sign if icat ivam ent e a v ida ú t i l  dos seus
at iv os im ob i l i zados.

13 Fornecedores:
a. Com posição da conta

2014 2013
Fornecedores no país
Par t es relacionadas ( not a 17) 5 . 0 0 7 2 8 5
Fornecedores d iversos 2 3 . 4 7 8 1 8 . 7 0 2

Fornecedores no exterior
Fornecedores d iversos 5 1 . 3 5 4 2 2 . 1 0 2
Tot a l 7 9 . 8 3 9 4 1 . 0 8 9

b. Por vencim ento de t ítulos
2014 2013

A vencer
De 1 a 60 dias 4 7 . 1 5 7 2 7 . 5 4 8
De 61 a 120 dias 1 4 . 8 5 0 4 8
Mais de 120 dias 1 6 . 7 0 4            -
Subt ot al 7 8 . 7 1 1 2 7 . 5 9 6

Vencidos
De 1 a 60 dias - 3 . 5 7 8
De 61 a 120 dias 9 8 4 5 0 4
Mais de 120 dias      144   9.411

Subt ot al   1.127 1 3 . 4 9 3
Total de fornecedores 7 9 . 8 3 9 4 1 . 0 8 9

c. Concentração da carteira de fornecedores
Fornecedores ( partes não relacionadas)

                                                                                   2 0 1 4                                 2 0 1 3
Maior  fornecedor 1 7 % 1 3 . 1 9 3 2 3 % 9 . 3 3 2
Do segundo ao sexto maiores fornecedores 3 9 % 3 0 . 9 1 4 5 0 % 2 0 . 6 0 8
Dem ais fornecedores 3 8 % 3 0 . 7 2 5 2 6 % 1 0 . 8 6 4
Subt ot al 9 4 % 7 4 . 8 3 2 9 9 % 4 0 . 8 0 4
Partes relacionadas     6%    5.007     1%       285
Total de fornecedores 1 0 0 % 7 9 . 8 3 9 1 0 0 % 4 1 . 0 8 9

(c ont inua ç ã o)  Side rúrgic a  N ort e  Bra si l  S .A.
14  Financiam entos e em préstim os:
a. Com posição da conta
Modalidade Encargos 2014 2013
Moeda nacional
Finam e 2,5%  a 11,70%  a.a. 1 5 . 9 7 5 2 0 . 2 1 4
Arrendam ent o m ercant il 1 ,50%  a.a. 8 2 2 1 . 0 8 4
Financiam ento capital de giro CDI  +  0,55%  a.m . - 1 0 . 1 2 8
Financiam ento capital de giro CDI  +  0,40%  a.m . 3 0 . 4 7 0 -
Financiam ento capital de giro CDI  +  0,35%  a.m . 2 0 . 9 9 3 3 0 . 0 0 9
Financiam ento capital de giro CDI  +  6,8%  a.a. 1 0 . 1 0 0 -
Financiam ento capital de giro CDI  +  0,25%  a.m . 2 . 5 1 8 -
Financiam ento capital de giro 2,916%  a.a. - 6
Financiam ento capital de giro 1 8 0 %  CDI   2.739            -

8 3 . 6 1 7 6 1 . 4 4 1
Moeda estrangeira -  US$
Financiam ento em  m oeda est rangeira Eur ibor (6m eses)  +  1,5% a.a. - 5 . 1 1 1
Financiam ento de im por tação 1,27%  a 4,57%  a.a.   80.274   47.828

  80.274   52.939
Total 1 6 3 . 8 9 1 1 1 4 . 3 7 9
Circulante 1 2 2 . 3 8 2   78.628
Não circulante   41.509   35.752
b. Por vencim ento -  não circulante -  As parcelas classificadas no passivo não circulante
têm  o seguinte cronogram a de pagam ento:

2014 2013
Ano de vencim ento
2 0 1 5 - 3 . 0 2 6
2 0 1 6 2 3 . 1 9 6 3 3 4
2 0 1 7 1 6 . 4 1 9 2 1 . 5 8 1
2 0 1 8 1 . 7 8 7 1 0 . 8 1 1
2 0 1 9       107            -

4 1 . 5 0 9 3 5 . 7 5 2
c.  Ga r a nt ia s -  Os f inanciam ent os est ão garant idos por  alienação f iduciár ia dos bens
f inanciados para a usina int egrada de produção de aço e os em prést im os por  cessão
fiduciária de duplicatas e aplicações financeiras, ambos avalizados pelos principais acionistas.
As Cédulas de Crédito Bancário celebradas com o BTG Pactual contemplam o compromisso
da Sociedade em fornecer ao banco com até 90 dias do encerramento de cada ano fiscal,
demonstrações financeiras auditadas em 31 de dezembro de cada exercício por empresa de
auditor ia independente e de reconhecim ento internacional. Em  31 de dezem bro de 2014,
alguns cont ratos de financiam entos e em prést im os estão garant idos com  o percentual de
20%  sobre as aplicações financeiras, cujo valor contábil é de R$ 2.072, e avalizados pelos
pr incipais acionistas. Em  31 de dezem bro de 2014 e 2013, os cont ratos de em prést im os
e financiamentos mant idos pela Sociedade não contém cláusulas restrit ivas que estabeleçam
obrigações quanto à manutenção de índices financeiros por parte da Sociedade.
15 Debêntures:
a. Com posição da conta
Primeira em issão (b)

Parcelas Encargos Vencimento 2014 2013
Debênt .  não conversíveis
 em  ações 0 6 TJLP +  4%  a.a. Em issão CEI 5 . 7 5 2 5 . 7 5 2
Debênt ures conversíveis
 em  ações 0 6 TJLP +  4%  a.a. Em issão CEI 1 7 . 2 5 5 1 7 . 2 5 5
Subt ot al 2 3 . 0 0 7 2 3 . 0 0 7
Terceira em issão(d)

Parcelas Encargos Vencimento
Debênt .  não conversíveis
 em  ações 3 6 1 3 5 %  CDI 1 0 / 0 7 / 2 0 1 8 2 0 1 . 6 5 1 2 0 1 . 4 1 1
Custo de emissão de debênt.    (1.626)   (2.246)
Subt ot al 2 0 0 . 0 2 5 1 9 9 . 1 6 5
Total de debêntures 2 2 3 . 0 3 2 2 2 2 . 1 7 2
Circulante 2 2 3 . 0 3 2      1.411
Não circulante              - 2 2 0 . 7 6 1
b. Por vencim ento -  não circulante -  As parcelas classificadas no passivo não circulante
têm  o seguinte cronogram a de pagam ento:

2014 2013
Ano de vencim ento
2 0 1 5 - 2 5 . 3 9 1
2 0 1 6 - 7 6 . 1 7 3
2 0 1 7 - 7 6 . 1 7 3
2 0 1 8             -   43.024

            - 2 2 0 . 7 6 1
c. Pr im e ir a  e m issã o -  A Assem bleia Geral Ex t raordinár ia,  realizada em  24 de agost o
de 1 9 9 9 ,  ap r ov ou  a em issão de 1 5 . 1 2 3 . 0 5 1  debên t u r es de sér ie con v er sív el  em
ações,  no m ont ant e de R$ 15.123,  e 5 .014.017 debênt ures de sér ie não conversível
em  ações,  no m ont ant e de R$ 5.014.  O prazo de carência or iginal cont rat ado ser ia de
t rês anos e o vencim ent o em  6,5 anos,  j á inclu indo o prazo de carência,  a par t ir  da
dat a de em issão.  A at ual ização prev ist a com preende TJLP -  t axa de j u ros de longo
prazo m ais j u ros f ixos de 4%  ao ano.  O ún ico debent ur ist a é o FI NAM -  Fundo de
I n v est im en t os d a  Am azôn ia .  As d eb ên t u r es f o r am  em i t i d as p e la  Socied ad e n as
co n d i çõ e s  d e f i n i d a s  n a  Le i  n º  8 . 1 6 7 / 9 1  e  n o  D e cr e t o  n º  1 0 1 / 9 1 ,  co n so a n t e
deliberação da Assem bleia Geral Ex t raordinár ia,  realizada em  24 de agost o de 1999,
sendo 70%  conv er sív eis em  ações e 30%  sim ples e inconv er sív eis.  As debên t u r es
em i t i d as,  2 0 . 1 3 7 . 0 6 8 ,  o r i g in a lm en t e ,  t i n h am  p r azo  d e  car ên cia  d e  t r ês an os e
vencim ent o em  6,5 anos;  at ualização pela TJLP e j uros de 4%  ao ano.  Enquant o não
adqu ir em  a cond ição de conv er são e r esgat e,  as debên t u r es conv er sív eis possuem
g a r a n t i a s  f l u t u a n t e s  r e p r e se n t a d a s  p e l o  a t i v o  d a  e m i t e n t e .  As  d e b ê n t u r e s
inconv er sív eis são gar an t idas por  h ipot eca de t er r eno e ed i f icações in t egr an t es do
p ar q u e  i n d u st r i a l ,  a l ém  d e  f i an ça  com er c i a l ,  f o r n eci d a  p e la  con t r o l ad o r a  WMA
Par t icipações S.A.  Por  in t erm édio da Medida Prov isór ia nº  2 .199- 14,  de 24 de agost o
de 2001 ,  as debên t u r es inconv er sív eis obt iv er am  a cond ição de ser em  conv er t idas
em  ações,  desde que a Sociedade m an ifest asse in t eresse,  o que ocor reu  em  2012;


